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Depressão

O tratamento deve começar logo na primeira crise

T ratar a primeira c rise de depressão de forma c orreta é uma boa forma de prevenir rec aída. O psiquiatra Fábio
Eustáquio Peres Munhoz afirma que é prec iso diferenc iar o pac iente portador de transtorno bipolar (psic ose
maníac o- depressiva), que pode oc orrer numa fase interc alada à depressão.

Os sintomas são opostos ao da depressão c om euforia, insônia, c omportamento de risc o e muito gasto financ eiro. O
médic o afirma que o iníc io da psic ose maníac o- depressiva c ostuma inic iar na segunda década da vida e a
prevalênc ia é de 1% na populaç ão, na proporç ão de um homem para uma mulher, ao c ontrário da depressão, que já
acomete 5% da populaç ão e oc orre numa proporç ão de quatro mulheres para um homem.

"O grande desafio é saber se o depressivo é também bipolar. Para isso, é importante as informações familiares",
disse Munhoz. Esse c uidado é fundamental já que os antidepressivos podem ser potenc ialmente prejudic iais ao
pac iente bipolar.

O tratamento do portador de transtorno bipolar deve ser feito c om estabilizadores de humor, sendo o mais c omum o
carbonato de lít io. Outra opç ão são os antic onvulsivantes. O psiquiatra observa que os antipsic ótic os atípic os têm
c resc ido no tratamento de pac iente bipolar, embora sejam mais c aros.

Visto c om rec eio, mesmo no tratamento de depressão grave, o eletroc onvulsivoterapia (ECT ), popularmente
conhec ido c omo eletrochoque, tem 80% de suc esso, quando bem empregado, c onforme afirma o psiquiatra Fábio
Munhoz. "O ECT  tira a pessoa da c rise, mas tem que ser mantida c om medic amentos", afirma, explic ando que a
c orrente elétric a provoc a uma c onvulsão no c érebro que vai melhorar a depressão. Ele observa que o eletroc hoque
é indic ado quando não é possível aguardar o efeito do medic amento e o pac iente está em risc o de c ometer suic ídio
e já sofre de inaniç ão e aluc inaç ão.

Um dos grandes desafios no tratamento da depressão, ressalta o psiquiatra Fábio Munhoz, é fazer c om que os
tratamentos mais efic ientes c heguem à toda populaç ão. "As pessoas devem ter mais ac esso às informações, aos
c onsultórios médic os e aos melhores tratamentos", defende.
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